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RESUMO
O artigo descreve o projeto de extensão realizado anualmente no Instituto Federal Catarinense – 
IFC - Videira, intitulado Olimpíada Brasileira de Informática – OBI, uma competição Nacional promovida 
pela Universidade de Campinas – UNICAMP. A Olimpíada é composta por 2 modalidades: Iniciação e 
Programação, abrangendo alunos do ensino fundamental, médio e graduação. No IFC - Videira foi 
proposto um projeto de extensão para incentivar as escolas de Videira - SC a participarem da Olimpíada 
Brasileira de Informática – OBI, desde 2017. O foco no presente artigo é descrever o projeto OBI 2020, 
o qual foi realizado de forma remota devido à pandemia. Inicialmente, na Fase Local, inscreveram-se 
251 estudantes de três escolas, incluindo o IFC – Videira e, para a Fase Estadual, foram selecionados 
conforme regulamento, entre os que realizaram a prova, os 15% melhores de cada escola que acertarem 
pelo menos um terço das questões e destes, 5% dos melhores em nível nacional. Na Modalidade Iniciação, 
foram classificados 8 alunos para a Fase Estadual. Os participantes do segundo ano do curso técnico em 
Informática Integrado e da Graduação em Ciência da Computação do IFC - Videira foram 10 inscritos na 
modalidade Programação Nível 1 e Sênior, e desses, 1 foi aprovado para as Etapas Estadual e Nacional. 
Além disso, foi realizado um minicurso de lógica e programação para os competidores da Modalidade 
Iniciação que participaram da etapa Nacional na OBI 2019.
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ABSTRACT  
The paper describes an extension project developed annually at Instituto Federal Catarinense – IFC – Vi-
deira, entitled Olimpíada Brasileira de Informática – OBI, a National competition promoted by Universidade 
de Campinas - UNICAMP. It consists of 2 modalities: Initiation and Programming, covering elementary, high 
school and undergraduate students. At IFC - Videira it was an extension project to encourage schools in 
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Videira - SC to participate in the Olimpiada Brasileira de Informática – OBI, an activity started in 2017. The 
project here describes OBI 2020, developed online due to pandemic. Initially, during local phase, 251 stu-
dents from three schools including IFC - Videira decided to subscribe. For the state phase, students were 
selected according to regulations among those who took the test. Based on that, the best 15% of each scho-
ol who answered at least a third of the questions were selected and from them, 5% of the best ones would 
be approved for the national level. In the Initiation Mode, 8 students were classified for the State Phase. 
The participants from the second year of the technical course in Integrated Informatics and the ones from 
Graduation in Computer Science at IFC - Videira were a total of 10 enrolled students altogether in the Level 
1 and Senior Programming modality. From that group of 10 students, 1 was approved for the State and Na-
tional steps. In addition, a minicourse in logic and programming was held for competitors of the Initiation 
Modality who participated in the National stage at OBI 2019. 
Keywords: Olimpíada Brasileira de Informática. Extension. Community.
INTRODUÇÃO
 
A consolidação do princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão é um desafio para 
as instituições de ensino e não pode ser pensado de forma isolada, como fim em si mesmo. Deve-se obser-
var, sobretudo nas ações extensionistas, a vinculação dessas atividades às de formação e às de produção 
de conhecimento que estão sendo promovidas em âmbito escolar (GONÇALVES, 2015). Pensar ações que 
contribuam com o desenvolvimento social e estejam alinhadas com as áreas dos cursos ofertados torna-se 
um objetivo que vem sendo perseguido pelo IFC - Videira.
O IFC - Videira oferta cursos em áreas diversas, como informática, agropecuária, pedagogia, segurança 
do trabalho e engenharia elétrica, nos mais diversos níveis de ensino - médio, superior e pós-graduação, 
buscando não só atender os arranjos produtivos locais, mas também, conforme lei de criação do IFC - Videi-
ra - Lei Nº 11.892 -, impulsionar o desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional. 
As atividades diferenciadas do dia a dia nos cursos regulares, como as olimpíadas nas mais variadas 
áreas, proporcionam uma oportunidade aos estudantes e a toda a comunidade. Na área tecnológica exis-
te a Olimpíada Brasileira de Informática (OBI),  promovida pela Universidade de Campinas – UNICAMP 
(UNICAMP, 2020), e composta por 2 modalidades: Iniciação e Programação, abrangendo alunos do ensino 
fundamental, médio e graduação. No IFC – Videira foi proposto um projeto de extensão que funciona desde 
2017 até o presente ano, 2020, para incentivar as escolas de Videira-SC a participarem da OBI. Inicialmente, 
as escolas foram convidadas dando preferência às escolas públicas do município. Apesar de ter evoluído, 
muitos alunos dessas escolas ainda acreditam que ter domínio na área da informática requer apenas habi-
lidades em usar um computador, celular ou similares. Nesse contexto, a ideia é conscientizar e incentivar 
sobre a importância da lógica nas mais variadas atividades, mas principalmente na informática, além de 
contribuir em uma possível escolha como área de atuação profissional.
Em 2020, participaram duas escolas além do IFC - Videira. Uma participação menor em relação a anos 
anteriores e já esperada devido à pandemia. Além disso, foi realizado um minicurso de lógica e progra-
mação para os competidores que participaram da etapa Nacional da OBI 2018 e a OBI 2019 (ROSSI et.al., 
2018). Na sequência serão apresentadas a metodologia, os resultados e, por fim, a conclusão do trabalho.
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Para a realização do projeto, inicialmente, há uma busca por escolas que estejam interessadas em par-
ticipar da OBI. A cada ano, as escolas que já fizeram parte do projeto são consultadas quanto à sua per-
manência e, gradualmente, novas instituições são convidadas a participar. Desde o início, o número de 
escolas vem aumentando, entretanto, em 2020 houve uma redução no número de participantes em virtude 
da pandemia. Isso ocorreu não só pelas questões relacionadas ao isolamento social, mas também pelo 
fato que a aplicação da prova em formato digital exigia uma infraestrutura que nem todas as escolas ou 
alunos possuíam.
O primeiro contato com a escola é feito com a direção, e nele é apresentado o evento bem como o 
funcionamento do projeto. Nos anos anteriores essa visita ocorreu presencialmente, entretanto, devido 
a pandemia em 2020 toda comunicação se deu por meio virtual, seja por e-mail, ou por ferramentas de 
rede social (como o WhatsApp). Uma vez estabelecido o contato e confirmada a adesão da escola, são 
estabelecidas estratégias para o desenvolvimento do projeto. Nesse ponto, cada escola tem a liberdade 
de decidir como irá integrar e publicizar o evento em sua rotina escolar. Geralmente, são os professores 
de matemática quem passam a abordar o assunto de lógica durante as aulas e comentam/convidam os 
alunos para participarem do projeto. Caso seja necessário, integrantes do projeto também podem auxiliar 
os professores com dúvidas sobre a melhor forma de conduzir esta etapa. Acredita-se que mesmo sendo 
um processo lento e que exige muita dedicação, é possível conscientizar cada vez mais os colaboradores 
das escolas participantes sobre a importância da olimpíada na formação do aluno e o preparo para a com-
petição através de atividades que envolvem lógica.
A partir da indicação de participação das escolas e seus respectivos alunos, é realizado o cadastro 
como coordenador local no site do evento, o que permite inserir no sistema da OBI todas as escolas que 
farão a prova, bem como o responsável pela escola e os alunos que participarão. Isto permite que todos 
os envolvidos no evento possam, ao final de todas as etapas, receber seus certificados de participação e 
controle a posteriori da nota obtida individualmente pelo aluno e a média da escola.
O projeto foi executado conforme o cronograma e o regulamento da UNICAMP (UNICAMP, 2020), or-
ganizadora da OBI em nível nacional. Em 2020, houve a participação de alunos nas duas modalidades do 
evento, que são:
a) Modalidade Iniciação: Nível Júnior, para alunos do quarto ou quinto ano fundamental; Nível 1, para 
alunos do sexto ou sétimo ano do ensino fundamental; Nível 2, para alunos de qualquer ano do ensino fun-
damental; 
b) Modalidade Programação: Nível Júnior, para alunos de qualquer ano do ensino fundamental; Nível 1, 
para alunos do ensino fundamental e primeiro ano do ensino médio; Nível 2, para alunos do ensino funda-
mental e até o terceiro ano do ensino médio; Nível Sênior, para alunos que estejam cursando o quarto ano 
de escolas do Ensino Técnico ou que estejam cursando, pela primeira vez, o primeiro ano de um curso de 
graduação, no momento da prova da Fase Local da OBI.
Em todas as modalidades os alunos competem individualmente. Na modalidade Iniciação, em que se 
enquadram os alunos das escolas estaduais e municipais que participam do projeto, os alunos respondem 
a questões objetivas que versam sobre lógica. Nos anos anteriores ficava sob a responsabilidade da co-
ordenação local a impressão de todas as provas e distribuição entre as escolas participantes. Em 2020, 
como todo processo foi digital, os alunos tiveram que responder a prova pelo computador, dentro do próprio 
sistema desenvolvido pela organização da competição.
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Já na modalidade de Programação, em que participaram apenas alunos do IFC - Videira, em anos ante-
riores a prova já era aplicada com o auxílio do computador, uma vez que nesta prova, o aluno deveria elabo-
rar um conjunto de algoritmos que solucionassem os problemas propostos. Nessa modalidade, é possível 
escolher utilizar diferentes linguagens como Pascal, C, C++, Python, Java e Javascript. Considerando o fato 
de, que no curso técnico em informática, os alunos conhecem apenas as linguagens C, JavaScript e Java, 
são feitos alguns encontros para que os alunos possam se familiarizar com a linguagem Python e assim 
proceder com a escolha daquela pela qual desenvolveram maior apreço. Antes da aplicação da prova que 
era aplicada nos laboratórios do IFC – Videira, todo o ambiente necessário era configurado e testado. Em 
2020, todo esse procedimento ficou a cargo de cada aluno, uma vez que a prova foi aplicada de forma re-
mota, e cada participante fez uso de seu próprio equipamento.
A Olimpíada foi executada em 3 etapas no ano de 2020: a primeira delas, a Prova Local, realizada em 
Maio; a etapa estadual realizada em Agosto, e a etapa Nacional em Setembro e Outubro; todas de forma 
remota. Após a correção das provas, é fornecido um retorno a cada escola quanto à nota dos alunos e 
posicionamento com relação a competição no geral. Durante todas as fases da olimpíada o IFC - Videira 
acompanha e fica à disposição das escolas. A cada nova etapa, é feito um acompanhamento da evolução 
dos alunos e, para aqueles que chegam a fase nacional da competição, é ofertado um minicurso de lógica 
e programação de computadores, nas instalações do IFC – Videira, por um dos professores participantes 
da equipe do projeto. No minicurso oferecido, os alunos têm a possibilidade de ter o contato inicial com al-
guma linguagem de programação, preferencialmente uma das exigidas na OBI – Modalidade Programação. 
Espera-se ampliar a equipe de trabalho permitindo assim a possibilidade de ofertar cursos de programação 
com carga horária maior e, possivelmente, para todos os competidores, não somente os classificados para 
a Etapa Nacional.
RESULTADOS
Na Fase Local da OBI 2020, inscreveram-se 251 estudantes de três escolas de Videira - SC, incluindo 
o IFC – Videira, e para as Fases Estadual e Nacional foram selecionados, conforme regulamento, os 15% 
melhores de cada escola que acertaram pelo menos um terço das questões, e desses, 5% dos melhores em 
nível nacional. Na Modalidade Iniciação foram classificados 8 alunos para a Fase Estadual e nenhum aluno 
para a Fase Nacional. Em relação aos inscritos do curso técnico em Informática Integrado do IFC - Videira 
e da Graduação em Ciência da Computação – IFC - Videira foram 10 na Fase Local, nas modalidades Pro-
gramação Nível 2 e Sênior, e desses, 1 aluno da graduação foi aprovado para as Fases Estadual e Nacional.
Ainda no ano de 2020, foi realizado um minicurso de lógica e programação em Linguagem C, no IFC - Vi-
deira para os competidores que participaram da etapa Nacional na OBI 2019. A escolha da linguagem para 
ensinar os alunos deve-se ao fato de ser muito usada academicamente e, também, é uma das permitidas 
para a realização da prova na Modalidade Programação na OBI 2020 e em anos anteriores. Acredita-se que, 
a cada ano, os alunos evoluem e se preparam melhor para a prova, seja através dos cursos oferecidos ou 
mesmo por interesse próprio em pesquisar, ou ainda, por incentivo dos professores das escolas em ensinar 
lógica voltada para a OBI. Por outro lado, é fato que a cada ano aumenta o número de inscritos nacional-
mente e, da mesma forma, a seleção para cada fase se torna mais rigorosa.
O projeto de extensão foi premiado em segundo lugar na VIII Feira de Iniciação Científica e Extensão no 
IFC - Videira – VIII FICE, na modalidade extensão nível técnico em andamento. Também foi desenvolvido 
um projeto de pesquisa no campus Videira para acompanhar melhor os resultados de cada ano, bem como 
o perfil completo dos participantes do projeto.
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Figura 1. Consulta OLAP – Total 
de competidores por escola em 
todos os anos
Fonte: O Autor (2020)
Como resultado da pesquisa, foi desenvolvida uma ferramenta web usando técnicas de Business Intelli-
gence (BI) para auxiliar a visualização dos dados de forma analítica, facilitando, assim, a tomada de decisão 
em relação à adoção de políticas educacionais voltadas ao projeto da OBI (ROSSI et.al. 2019). Através das 
consultas analíticas é possível identifi car a pontuação dos competidores por escola, ano, sexo, fase e mo-
dalidade, por exemplo.
A Figura 1, a seguir, apresenta um exemplo de consulta Analítica Online - OLAP sobre os dados da OBI, 
com o número total de inscritos de todos os anos nos quais o projeto foi realizado no IFC - Videira. Vale 
destacar que as consultas analíticas podem ser executadas com níveis diferenciados de granularidade, a 
partir dos dados dos competidores disponíveis no site da OBI. Outras consultas com maior nível de granula-
ridade/detalhamento podem ser executadas a partir do modelo estrela rodando no servidor BI e facilitando 
assim o acompanhamento do projeto a cada ano. 
A participação em competições pode contribuir efetivamente com o processo de desenvolvimento dos 
jovens (SILVEIRA; BULSO; BALBINOTTI, 2020). A OBI proporciona aos participantes a possibilidade de re-
solver problemas contextualizados que desenvolvem habilidades voltadas à lógica. A partir do momento 
que aderem ao projeto, há possibilidade de os professores de matemática utilizarem as questões da Olim-
píada dentro de sala para abordar seus conteúdos. Ao conhecer o evento, esses docentes têm contato com 
um arcabouço de materiais que, além de preparar o estudante para competição, trazem situações variadas 
para aplicação do conhecimento.
O projeto OBI nas escolas de Videira aproxima o IFC - Videira da comunidade local, e apresenta a insti-
tuição para alunos que nunca haviam frequentado o campus e, inclusive hoje, alguns deles fazem parte do 
nosso corpo discente. Além de todo o conhecimento obtido ao participar da competição, os alunos também 
conhecem outras realidades que são vivenciadas pelos demais participantes, o contato que ocorre nos 
minicursos ou nos dias de prova favorece o desenvolvimento de relações interpessoais entre os discentes. 
Por fi m, cabe ressaltar, que a estrutura do evento trabalha aspectos intrínsecos à natureza do jogo e de uma 
competição como ética, empenho, atitude desportiva, dentre outros (SALDANHA et al, 2018).
CONCLUSÃO 
Considera-se importante a participação dos estudantes na OBI, no projeto específi co a OBI 2020, pois é 
uma oportunidade para perceberem a importância da lógica, no caso específi co, para a informática. E ainda, 
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podem testar os seus conhecimentos, realizar atividades diferenciadas das aulas tradicionais, além da pos-
sibilidade de novos talentos para a área da computação serem descobertos. Acredita-se que o minicurso 
ofertado para os selecionados na etapa Nacional nos anos anteriores tenha contribuído tanto na formação 
quanto na melhor preparação para o presente ano, apesar de um número pequeno ter sido aprovado para 
a Fase Nacional. A cada ano, a tendência é aumentar o número de participantes no Brasil todo e, conse-
quentemente, o processo de avaliação pode se tornar mais rigoroso, mas, acima de tudo, o mais importante 
ainda é a participação dos alunos.
Por meio dos projetos realizados, o IFC - Videira contribui na formação integral dos estudantes e desem-
penha o seu papel em relação à indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão.
Por fim, cabe ressaltar que, durante o período de pandemia, muitas adaptações foram feitas para que 
projeto pudesse seguir. Essas alterações impactaram tanto na forma de aplicação das provas, quanto na 
interação entre os integrantes do projeto, as escolas e os estudantes. Não obstante, apesar da redução 
no número de participantes no ano 2020, entendeu-se que trazer a possibilidade de envolver-se no evento 
contribuiria não só para aquisição de novos conhecimento referentes a lógica, mas também para que os 
alunos pudessem se envolver em uma atividade lúdica e que traria elementos diferentes da sua rotina. Todo 
acompanhamento foi desenvolvido de forma exclusivamente remota, para segurança de todos os envolvi-
dos. E a condução do projeto com esta abordagem fez com que fossem descobertas novas ferramentas e 
elaboradas novas estratégias que poderão ser usadas no futuro para complementar o trabalho desenvolvi-
do de forma presencial.
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